
“Faltademão
deobra
qualificada
preocupa,mas
parecequeo
trabalhador
percebea
importância
domercado”

JoséRoberto Ferreira,
engenheirode
segurançado trabalho

DAREDAÇÃO

O boom imobiliário de alguns
anosatrás.ACopaeasOlimpía-
dasqueestãoporvir.Ocenário
atual tem motivado e criado
expectativas entre os trabalha-
dores.Mas são os profissionais
de um setor específico, o da
construção civil, que atraemas
luzesdosholofotes.
É só andar por aí, contar

quantas obras estão em cons-
trução e, depois, tentar calcu-
lar quantos trabalhadores são
necessários para erguer tantos
prédios. São muitos. Por isso,
eles estão sendomais valoriza-
dospelomercadoeseconscien-
tizandodanecessidadedequa-
lificação.
Hoje,noDiadoTrabalhador

da Construção Civil, os econo-
mistas apontam uma leve
desaceleração no setor. No en-
tanto, é fácil perceber que, as-
sim como os prédios que aju-
damaerguer,essestrabalhado-
resestãoemalta.
“Está mais fácil trabalhar.

Tem mais empregos”, observa
JoséXavier.Eeletemautorida-
de para opinar. Afinal, são
duas décadas dedicadas a tijo-
los, cimento e paredes. Foi co-
mo pedreiro, profissão que diz
não trocar por nada, que criou
o casal de filhos e economizou
na conquista da casa própria.
“Eu mesmo ergui minha casa.
Moramosemalgonosso.Eaju-
deimuito para isso acontecer”,
orgulha-se, sempararo serviço
enquantoconversa.
No lado oposto de José, Ga-

briel Henrique, operador de
máquinas, ainda não tem tan-
tos anos de canteiro de obras,
mas já respira construção aos
25 anos. “É legal trabalhar na
construçãoe,depoisdepronta,
passarpeloprédioedizer: ‘Aju-
deiaerguer’.Dáorgulho”.
E, para acumular mais pré-

diosno currículo, ele já planeja
cursos de qualificação, justifi-

cando que omercado está ca-
da vez mais competitivo. Os
salários, segundo Henrique,
têm melhorado. Nada que o
permita, no entanto, morar
emumapartamento igual aos
queajudaaconstruir. “Émui-
tocaro”,afirma.
Mas a tática do amigo de

Gabriel, o também operador
demáquinas JúlioCésarSilva
Azeredo,de30anos, é sonhar
com um imóvel caro para,
quem sabe, conseguir morar
emumque valha ametadedo
preço. “Passo pela Cidade e
vejo muitos prédios em que
trabalhei. Mas a maioria não
cabe no meu bolso”, diz ele,
que mora em Mongaguá e
acorda cedo para chegar no
horário em um canteiro de
obrasnoGonzaga.
Nessebairro, reconheceJú-

lio, não é fácil transitar de
“calça larga e bota”. “Antes,
era muito preconceito com
trabalhador de obra. Agora, a
visão está mudando um pou-
co. Andando com esta roupa,
ainda é difícil competir com
ummenininho bem arruma-
do. Mas muitos, na hora de
levar uma moça para sair, só
conseguempagar um refrige-
rante.Eu já consigopagar um
poucomais”, brinca, bem-hu-
morado.No fim, revela gostar
muitodoquefaz.
Para o engenheiro de segu-

rançadotrabalhoJoséRober-
to Ferreira, sua presença no
canteiro de obras é uma das
provasdaevoluçãodosetor.
“As questões da segurança

progrediram muito e mos-
tram um pouco da valoriza-
ção do profissional. Vejo que
a falta demãodeobra qualifi-
cadaaindapreocupa,maspa-
rece que o próprio trabalha-
dor está percebendo a impor-
tância, a valorização e o pró-
priomercado da construção”,
avalia.

“Estámais
fácil trabalhar
(nosegmento
daconstrução
civil regional).
Temmais
empregos”

JoséXavier,
pedreiro
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Profissionais têm buscado qualificação de maneira mais constante

Épau, é
pedra.É
maisuma
construção
Trabalhador do ramo está se valorizando

Elesopinam
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